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Os Paradoxos de Cristo* 
 

Gregório Naziazeno† 
 
 
Cristo sentiu fome, como homem, e satisfez no homem a sua fome de Deus. 
Que contraste – sentiu fome e era o Pão da Vida! 
 
Cristo padeceu sede como homem e, contudo, havia dito: “O que tenha sede, 
venha a mim e beba!” 
 
Sentiu-se cansado algumas vezes e, entretanto, é nosso descanso. 
 
Pagou tributo como vassalo, e era o Rei dos reis. 
 
Foi chamado de diabo, e todavia expulsou os demônios. 
 
Orou, e é o que escuta as nossas orações. 
 
Chorou, e no entanto é o que enxuga as nossas lágrimas. 
 
Foi vendido por trinta moedas de prata e, a despeito desse ignominioso fato, é 
o resgate do mundo. 
 
Emudeceu como uma ovelha, e todavia é a Palavra Eterna. 
 
Não teve lugar próprio onde reclinar a sua cabeça, e contudo pertencem-lhe 
todas as possessões terrenas. 
 
Todos o abandonaram; ficou sozinho, e malgrado dispunha na Eternidade de 
incontáveis legiões de anjos prontos a cumprir as suas ordens. 
 
Foi rejeitado e crucificado pelos homens, embora “tivesse vindo para o que 
era seu!” (Jo 1.11).‡ 
                                                             
* Paradoxos não é uma expressão feliz, já que, sendo Cristo “a Verdade” (Jo 14.6), nEle não pode haver 
contra-sensos, contradições ou antinomias, ainda que aparentes, que é como os dicionários definem 
aquela palavra. Mesmo assim, entendemos ser o presente texto útil e proveitoso à meditação e devoção do 
crente piedoso. (Nota do Monergismo - Vanderson de Moura) 
† Gregório Naziazeno (330 - 390 d.C.) foi bispo de Constantinopla e um dos 33 agraciados com o título 
de Doutor da Igreja, os quais influenciaram grandemente o pensamento teológico na Idade Média. 
‡ Texto extraído da contracapa da revista Lições Bíblicas, CPAD. 3.º trimestre de 1989. 

http://www.monergismo.com

